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Focaliza conflitos em mera região fora do âmbito de inlluência do País. Mostra 
o drama das naçOes africanas e as facetas mais trágicas do Terceiro Mundo, de­
sestimul.~ndo a aceitação do pensamento de que nele se inclua o Brasil. 

O Sahel é a faixa semi-árida que 
separa o deserto do Saara das 
florestas tropicais africanas, 

des.de o Atlântico ao Mar Vermelho. 
Grosso-modo, ocupa toda a zona en­
tre o Trópico de Câncer e o paralelo 
de 15 graus Norte. 

Os Estados africanos que vamos 
focar neste trabalho encontram-se to­
dos neita faixa, se não totalmente, 
pelo menos em parte dos respectivos 
territórios. E todos foram severa­
mente atingidõs pela's tremendas se­
cas que, quer na década de 70 quer 
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na de 80 (em especial de 1983 a 
1985), flagelaram o Sahel. 

Desta forma a seca contribuiu, e 
de forma dramática, para a difícil" si­
tuação socio-econômica por que es­
ses Estados passaram nos últimos 
anos, aliando-se à guerra para. fazer 
aumentar o número de mortos, de es­
fomeados e de refugiados. . 

De Oeste para Leste, falaremos 
primeiro no conflito entre o Senegal 
e a Mauritânia, aliás tão pouco noti­
ciado na Imprensa portuguesa, ape­
sar de ter causado largas centenas de 
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mortos e mais de 120.000 refugiados, 
encontrando-se ainda hoje por resol­
ver, e constituindo motivo de preo­
cupação internacional, dados os 
preparativ6s bélicos feitos pelos dois 
países. · 

Seguidamente focaremos o litígio 
entre o Tchad e a Líbia, que origi­
nou t;Ombates desgastantes, com a in­
tervenção mais ou menos direta das 
forças militares francesas que deram 
aos tchadianos um apoio . de reta- ' 
guarda precioso, para eles poderem 
progredir e atacar vitoriosamente os 
blindados líbios. 

Por último, referiremos a situação 
no Sudão, onde a mais antiga guerra 
africana continua destruindo vidas e 
haveres. 

Além da situação geográfica, que 
mais têm estes conflitos de comum? 

Várias coisas. 
Em primeiro lugar os conflitos 

estão em geral ligados às fronteiras 
herdadas da época colonial, as quais 
a Organização da Unidade Africana 
(OUA) tem sempre procurado man­
ter (como um mal menor, diga-se 
desde já) e que os próprios países 
aceitaram ao ascenderem à indepen­
dência. Hoje, porém, reconhecem~ 
se graves irre_gularidades, como no 
caso Senegal-Mauritânia, ou indefi- · 
nições perigosas como entre a Líbia 
e o Tchad, estas resultantes de uma 
atual melhor prospecção mineira que 
valoriza terras outrora consideradas 
inúteis e, portanto, onde não era ne­
cessário entrar-se em conflito para 
a sua posse. 

Não vai ser fácil remediar o pro­
blema. 
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Outro ponto comum nestes confli­
tos é a heterogeneidade étnico­
religiosa existente entre os Estados, 
ou mesmo dentro dos próprios Esta­
dos. 

No Sudão, por exemplo, os ára­
bes islamizados dominam a metade 
norte, enquanto os negros animistas 
e cristãos dominam a metade sul. A 
Líbia árabe apóia os guerrilheiros ne­
gros islamizados do norte do Tchad, 
cujo Governo procura manter a or­
dem num imenso território, onde às 
diferenças religiosas se junta uma 
grande diversificaÇão tribal. Na Mau­
ritânia, o norte é nomadizado pelos 
árabe-bérberes (ou mouros), em 
maioria brancos, e o sul é povoado 
por negros, embora todos estejàm 
hoje islamizados. Só que a religião, 
mesmo a muçulmana, nem sempre 
consegue sobrepor-se às diferenças 
étnico-raciais (como vimos entre o 
Irã e o Iraque). 

Igualmente comuns têm sido as di­
ficuldades econômico-políticas com 
que lutam todos os Estados em 
questão, com realce para o Sudão, 
o Tchad e a Mauritânia. 

Finalmente, é também comum a 
dificuldade na resolução pacífica des­
ses conflitos, apesar do atual bom am­
biente político internacional. E a 
pressa nas negociações pode ser con­
traproducente, como se verificou em 
Gbadolite, entre o MPLA e a 
UNITA. 

SENEGAL-MAURITÂNIA 

Não se encontra ainda resolvida 
a recente crise entre o Senegal e a 
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Mauritânia, crise que causou cente­
nas de mortos dos dois lados e rea­
vivou dissidências e ódios seculares. 

Tudo começou pela morte de dois 
pastores senegaleses, quando apas­
centavam o seu gado numa das efe­
meramente verdejantes ilhotas que a 
época seca faz aparecer no meio do 
rio Senegal, que s~rve de fronteira 
entre os dois Estados. 

Em terras semidesérticas, como 
são as de quase todo o território da 
Mauritânia e a parte norte do Sene­
gal, o rio fronteiriço assume a im­
portância do ouro ou do petróleo em 
outras regiões. Durante a época das 
chuvas, de júnho a novembro, o rio 
chega para todos e não há ilhotas ver­
dejantes. Mas no final de abril, a água 
já é pouca e a divisória limítrofe só 
serve para lançar confusão. 

De fato, segundo Dakar, os fran­
ceses, ao delimitarem os territórios 
que passaram · a constituir a África 
Ocidental Francesa, fizeram passar 
a fronteira entre as duas colônias pela 
margem direita do rio Senegal. Isto 
é, deram todo o rio ao Senegal, que 
sempre foi a sua colônia privilegiada 
- e única onde foi concedida a ci­
dadania francesa a africanos. 

Ora, na África atual, a regra bá­
sica formalmente aceite por todos os 
Estados e pela OUA é a do escrupu­
loso respeito pelos limites, traçados 
pelo colonialismo, ainda que, como 
suc;ede aqui e em inúmeros outros ca­
sos por 'toda a África, esses limites 
sejam totalmente ilógicos, separando 
membros de uma mesma tribo e, até, 
de uma mesma família. 
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Claro que, na prática, os pastores 
e agricultores africanos têm imensa 
dificuldade em respeitar tais frontei­
ras, tanto mais que só raramente elas 
se encontram sinalizadas. É o que 
acontece com os Jalofos mauritanos 
que, em grande número, vivem na 
margem direita do rio Senegal e, com 
o apoio do seu Governo, consideram 
como fronteira o meio do rio. Há 
muito que eles pastoreiam os seus re­
banhos na margem direita do rio, en~ 
quanto os J alofos senegaleses 
pastoreiam os seus na margem es­
querda. ·E, durante a época seca, a 
"posse" das ilhas verdejantes surgi­
das no meio do rio tem sido objeto 
de negociações locais, nem sempre 
fáceis nem pacíficas. 

Foi o que aconteceu agora. Mas 
desta vez fatores houve .que agrava­
ram violentamente o incidente, 
tornando-o um casus bel/i entre os 
dois Estados fronteiriços. 

Como sempre sucede, as versões 
divergem conforme as fontes. Co­
meça logo pela morte dos dois pas­
tores senegaleses. Dakar afirmou 
terem sido policiais mauritanos mou­
ros os seus autores. Nuakchott disse 
que tinham sido mouros mas ciVis. 
A diferença parece sutil, mas talvez 
não seja. . .. 

O certo é que, como um rastilho, 
a violência correu 200 quilômetros, .. 
desde o rio até Dakar, onde, no final 
de abril de 1989, grupos de senega­
leses saquearam as lojas dos mouros, 
matando uns tantos. Por sua vez, em 
Nuakchott, numerosos senegaleses 
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foram assassinados por grupos de 
mauritanos. Então, em Dakar, a 
tensão explodiu e centenas de mau­
ritanos foram chacinados e as suas 

· habitações e estabelecimentos destru­
ídos. O mesmo aconteceu na capital 
mauritarra; também num clima de vio­
lência, ódio e selvajeria, que só as 
lutas étnicas conseguem atingir. Em 
ambas as cidades, a polícia local 
mostrou-se incapaz de impedir os 
massacres. 

Quando, já em maio, o cansaço 
fez parar(?) o morticínio, Dakar ex­
pulsou 50.000 mauritanos e Nuak­
chott fez · O' mesmo a 70.000 
s~negaleses. Na sua maior parte, es­
ses repatriados viviam há anos, ou 
talvez mesmo gerações, nos países 
de onde a~ora eram expulsos. 

Esses horríveis acontecimentos le­
varam diversos Estados e organi­
zações internacionais a intervir, 
tentando uma mediação tão urgente 
quanto possível. Até agora, porém, 
não se conhecem resultados favorá­
veis . 

O presidente da OUA, então em 
exercício, Mussa Traoré, do Mali, 
promoveu por. duas vezes reuniõés 
dos ministros do Interior dos dois pa1-
ses, mas nenh\lma .reconciliação foi 
possível. Pelo contrário, um dos mi­
nistros teria mesmo encarado a hipó­
tese de uma guerra entre os dois 
países. Mas o presidente senegalês 
logo fez saber que o Senegal "não 
queria a guerra''. 

Por sua vez, o presidente francês, 
François Mitterand, que na altura to­
mava parte na Cimeira francófona de 
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Dakar, realizada na segunda metade 
de maio, enviou o seu ministro dos 
estrangeiros a Nuakchott, com uma 
mensagem apaziguadora, cujo efeito 
não foi divulgado: Mas sabe-se como 
a Mauritânia tende atualmente a pre­
ferir a Liga Árabe à proteção fran­
cesa . 

Idênticas mensagens foram envia­
das pelo presidente Mobutu, do Zaire, 
por Yasser Arafat, cuja Organização 
de Libertação da Palestina recebe au­
xílio de. ambos os países rivais, pelo 
presidente tunisino etc. 

Já em junho, o Secretário-Geral 
da ONU enviou delegados seus às 
duas capitais, depois de os represen­
tantes do Senegal e da Mauritânia na­
quela Organização terem. pedido 
auxílio para a . reinstalaÇão dos 
120.000 repatriados. 

E na sua 25~ reunião, em Addis­
Abeba, no final de julho, a OUA 
mostrou preocupação pelo conflito, 
tendo o novo presidente da Organi­
zação, o presidente Mubarak, do 

. Egito, enviado logo delegados seus 
a ambos os Estados sem, no entanto, 
conseguir resultados favoráveis defi­
nitivos. 

Ainda no final de agosto, o go­
verno de Nuakchott expulsou o em­
baixador senegalês, reavivando a 
crise. Em resposta, o Senegal cortou 
relações com a Mauritânia, fato que 
só contribuiu para dificultar as dili­
gências que a OUA de Mubarak co­
meçava a tentar. 

De qualquer forma, ninguém con­
segue compreender como é que um 

/· ..... 
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pequeno (e habitual) conflito local, 
de que apenas resultaram duas mor­
tes, pôde transformar-se num horrí­
vel morticínio de centenas de 
inocentes, na expulsão recíproca de 
120.000 pessoas e na criação de uma 
situação tão grave que, apesar da 
enorme atividade diplomática desen­
volvida, até pode levar à guerrá en­
tre os dois países, que agora mantêm 
tropas frente a frente, só separadas 
pelo rio Senegal. 

Por isso há quem atribua tão fan­
tástica e rápida escalada de violência 
também à difícil situação político­
social interna dos dois Estados. Isto 
para já não fafar nos inconvenientes 
da atual delimitação fronteiriça na 
África e na tragédia que, nestes últi­
mos anos, a falta de chuvas fez cair 
sobre a zona do Sahel - zona a que 
geograficamente pertencem os dois 
países. 

Quanto à Mauritânia1 ela estabe­
lece a transição entre o Magrebe 
árabe e a África negra. Quase dois 
terços da sua população, de apenas 
1, 7 milhão de habitantes, descendem 
de mouros (árabes-bérberes) ou do 
cruzamento destes com africanos ne­
gros. O resto São Fulas (Peuls e 
Jalofos, raças tipicamente negro­
africanas. 

Essa diferenciação racial não tem 
contribuído para um bom reliiciona­
mento, nem entre as populações do 
Norte e do Sul, nem até entre os ha­
bitarites da capital, Nuakchott, que 
hoje alberga quase um terço da po­
pulação global do país (um aumento 
de 5 vezes nos últimos dez anos), vi-
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vendo em muito precárias condições 
de habitalidade. 

Apesar da itiegável recuperação 
econômica levada a cabo pelo atual 
presidente Ould Taya, com base na 
exploração do ferro e do cobre e na 
pesca atlântica, a situação da Mau­
ritânia não é desafogada. E a estabi­
lidade política, embora crescente, 
também ainda não permite o neces­
sário progresso democrático. 

Por tudo isto, o desemprego é 
grande e a tensão racial não favorece 
a situação. Os morticínios agora ocor­
ridos teriam sido uma válvula de 
escape. 

No que se refere ao Senegal, con­
sjderado o único país democrático da 
Africa negra, sofre as conseqüências 
da sua quase monocultura (o amen­
doim) e da macrocefalia da sua ca­
pital. Nos últimos anos, o Senegal 
tem conhecido crises alimentares, em 
especial nos dois meses antes das co~ 
lheitas de outubro, pois, como disse­
mos, o país faz parte da faixa 
saheliana ultimamente tão atingida 
pela seca. 

Daí que Dakar tenha hoje mais de 
um milhão de habitantes vivendo em 
condições bastante más, não só de ha­
bitabilidade como de emprego. 

Não há dúvida, porém, que ne­
nhuma circunstância pode ju.~tificar 
o que, em plena época de desanuvia­
mento político à escala mundial, 
aconteceu entre o Senegal é a Mau­
ritânia. 

Refira-se ainda que, já em agosto 
de 1989, o Senegal deparou com novo 
problema fronteiriço, mas desta vez 
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no Sul, com a Guiné-Bissau. Como 
se sabe, o traçado desta fronteira sem­
pre foi criticado nos tempos moder­
nos, pois em vez de passar por um 
dos dois rios locais, o Casamance se­
negalês e o. Çacheu guineense, passa 
entre ambos, embora eles sejam para­
lelos e corram próximo um do outro. 
As dificuldades só surgiram depois 
de a Guiné se tomar independente e, 
em especial, depois de se saber que 
há possibilidades de haver petróleo 
na faixa litoral. Foi criado um tribu­
nal arbitral, que acabou por dar razão 
ao Senegal, mas esta decisão não foi 
aceite por Bissau, que desenvolveu 
logo grande átividade diplomática no 
sentido de ela ser anulada e substi­
tuída por outra que lhe fosse favorá­
vel. Portugal foi a primeira nação que 
se declarou a favor da Guiné, mas 
a questão está longe de ver o seu 
termo. 

LÍBIA - TCHAD 

Embora a Líbia seja independente 
desde 1951 e o Tchad desde 1960, 
a fronteira entre os dois países con­
tinua por definir, ·sabendo.:.se apenas 
que se situa em pleno deserto do Sa­
ara, pertencendo o maciço do Tibesti 
e os planaltos de Tekro ao Tchad. 

Acontece que esta zona, outrora 
considerada praticamente inútil e des­
povoada, não só não é inútil como 
não é despovoada. Em especial a 
faixa de Auzu, na vertente norte do 
Tibesti, parece ser muito rica em pe­
tróleo, ferro, chumbo, zinco, urânio 
etc. E as populações saharianas ten-
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dem a ser cada vez menos nômades, 
vivendo já em· oásis que pontilham 
os dois principais eixos de penetraçá9 
da Líbia no Tchad: o de Auzu-Bardai­
Zuar-Sherqa, que torneia o Tibesti 
pelo Oeste, e o de Kufra-Tekro, que 
o rodeia pelo Leste, convergindo am­
bos em Largeau-Faya, no centro­
norte do Tchad. 

Num território desértico como é 
toda a metade norte do Tchad e qua­
se sem vias de comunicação, o oá­
sis de Largeau-Faya tomou-se um 
importante nó rodoviário, que não só 
recolhe os eixos provenientes da nor­
tenha Líbia, como é o ponto inicial 
das estradas (ou trilhos) que ligam. 
à capital (Ndjamena), para Sudoeste, 
a Fada, no maciço de Ennedi, que 
faz fronteira com o Sudão a Leste, 
e a Abéché no bem irrigado Sudeste 
tchadiano. 

Compreende-se assim que o pau­
pérrimo Tchad (100 dólares de ren­
dimento anual per capita) não queira 
perder o norte do seu aliás vastíssimo 
território, em especial a promissora 
faixa de Auzu (que tem cerca de 
100.000 km2). E compreende-se 
também que o coronel Kadaffi, im­
possibilitado de se expandir à custa 
dos seqs vizinhos da costa mediter­
rânea, tenda a virar-se para Sul, onde 
o Tchad parecia mais isolado e aces­
sível. 

O Tchad 

Para mais o Tchad, com cerca de 
1.300.00 quilômetros quadrados e 
apenas 5 milhões de habitantes, tem 
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vivido desde a independência em per­
manente desassossego. 

País interior da Africa saheliana, 
a 1.600 quilômetros do Atlântico, de­
para internamente com graves proble­
mas econômicos, étcnico-tribais e 
religiosos (tal como a Mauritânia e 
o Sudão). 

Chegado à independência sem es­
tradas, sem estruturas administrati­
vas, sem funcionários competentes 
e sem exército, o governo 1do Tchz:i 
viu-se logo a emitas com a indisci­
plina e a insubmissão das suas hete­
rogêneas populações; que incluem 
saharianos, árabes e negros, uns is­
lamizados e outros animistas ou 
cristãos, nômades no Norte e seden­
tários no Sul. 

Até 1965, a França ainda contro­
lou militarmente toda a região norte, 
que já nos tempos coloniais se mos­
trara pouco dód l. Nesse ano, porém, 
o governo tchadiano assumiu a res­
ponsabilidade de todo o território, 
embora estabelecendo diversos acor­
dos com a França, entre eles o que 
mantinha uma base militar na capital, 
então chamada Fort Lamy. 

Logo começou a rebelião de Man­
galmé, 500 quilômetros a Leste da 
capital, recusando-se os habitantes lo­
cais a pagar impostos. A repressão 
governamental foi severa e levou os 
rebeldes a fugir para as mmitanhas 
e para o Sudão. 

Entretanto, diversos tchadianos, 
em especial originários do Norte, 
mostraram-se descontentes com as 
medidas tomadas pelo presidente de 
então (Tombalbaye, natural do Sul) 
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e exilaram-se no Sudão, onde criaram 
a Frente Nacional de Libertação do 
Tchad (FROLINAT). Alguns 
aproveitaram-se dos rebeldes de Man­
galmé e formaram ~om eles grupos 
de guerrilheiros, cuja ação, durante 
1966 e 1967, se estendeu também ao 
Nordeste. No final desse ano, porém, 
as relações entre o Tchad e o Sudão 
melhoraram e a FROLINA T teve que 
ir procurar refúgio na Líbia, onde 
então reinava o rei Idriss, que não 
mostrou grande entusiasmo pela sua 
presença. 

A acalmia guerrilheira durou 
pouco, porém. Em 1968, grupos de 
rebeldes atuavam a Leste da capital 
e, no Tibesti, os aguerridos Tubus 
cercaram a guarnição de Auzu, que 
só foi libertada pelos pára--quedistas 
franceses da base de Fort Lamy, a 
pedido d<' 1residente Tombalbaye. 
No ano seguinte, esse auxílio militar. 
francês foi reforçado com legionários. 
E, após a visita ao Tchad do presi­
dente Mobutu, o Zaire passou a mi­
nistrar instrução de pára-quedismo a 
centenas de tchadiaQos. 

Foram anos de autêntica guerra ci­
vil, que originou milhares de mortos 
e levou mais de 150.000 tchadianos 
a refugiarem-se no Sudão e não pou­
cos a recolherem-se à Líbia, onde o 
coronel Kadaffi, em 1969, aSsumira 
o poder e lhes começou a dar treino 
militar. 

A situação econômica · do Tchad 
agravou-se a partir de 1972, com o 
aparecimento das secas. As deficiên­
cias estruturais do pafs tornaram o 
auxílio externo extremamente difícil, 
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e milhares de tchadianos morreram 
de fome. 

Militarmente, houve um breve pe­
ríodo de estapilidade que a Líbia que­
brou ao invadir o Tchad, ainda na 
década de 70, ocupando em perma- . 
nência grande parte · da faixa nortr.­
nha de Auzu. 

O presidente de então, coronel His­
sene Habré, teve que pedir novamente 
o apoio militar francês, pois os inva­
sores incluíam, não só os dissidentes 
tchadianos que s~ haviam refugiado 
naLíbia, mas tàmbém as próprias for­
ças militares tíbias que os apoiavam. 

Em 1984, a França e a Líbia es­
tabeleceram um acordo que previa a 
retirada do Tchad das forças milita­
res dos dois Estados estrangeiros. Pa­
rece, porém, que esse acordo não foi 
respGitado, pois, no ano seguinte, 
contingentes tíbios ocupavam cerca 
de um terço do país, isto é, muito 
mais que a faixa de Auzu. O nó vital 
de Largeau-Faya encontrava-se em 
seu poder, bem como as regiões de 
Wadi-Oum e Fada. 

Em Wadi-Oum os tíbios tinham 
construído uma pista de aviação com 
quase quatro quilômetros de extensão, 
a única existente no Norte do Tchad, 
e de onde levantavam vôo os caça­
bombardeiros tíbios. 

Por seu lado as forças militares 
tchadianas não se encontravam inati­
vas. Enquanto os 2.000 soldados fran­
ceses que as reforçavam ocupavam 
postos-chave ao longo do paralelo 
16, prontos a repelir mais algum 
avanço dos invasores, os tchadianos 
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progrediram para Norte e, dotados 
de grande mobilidade e com bom co­
nhecimento do terreno, tomaram de 
surpresa Fada, logo no princípio de 
janeiro de 1987. Fizeram numerosos 
mortos e feridos ~ntre os tíbios e apre­
enderam al;mndante material de 
guerra. 

Não ficaram por aí, porém. O pre­
sidente Habré ordenou ao seu 
comandante-chefe que atacasse a base 
de Wadi-Oum. Os conselheiros mi­
litares franceses julgaram a ordem ar­
riscada, receando que os tchadianos 
ainda não estivessem preparados para 
tal cometimento, tanto mais que a 
guarnição tíbia da base estava cal­
culada em cerca de 5.000 homens e 
dispunha de uns 400 blindados e car­
ros de combate. 

Em 19 de março, uma coluna de 
blindados tíbios foi surpreendida pe­
los tchadianos e aniquilada, graças 
aos mísseis anticarro franceses Milan, 

·bem manejados pelos tchadianos. Ou­
tra coluna que vinha em socorro da 
primeira foi também destruída à en­
trada do desfiladeiro de Kora. No to­
tal os tíbios perderam mais de meia 
centena de blindados e 1.200 homens, 
além de inúmeros prisioneiros, que 
prestarám úteis informações sobre os 
campos de minas que rodeavam a 
base, a localização dos radares e dos 
lança-mísseis etc. 

Mas o Comandante líbio pareceu 
não acreditar que os tchadianos iriam 
mais longe. Por isso não tomou pre­
cauções especiais em Wadi-Oum. E, 
então, o impensável aconteceu: gra­
ças às informações prestadas pelos 
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prisioneiros tíbios, os tchadianos, re­
forçados com autometralhadoras fran­
cesas AML-90 e com jipes Toyota, 
equipados com poderosos canhões 
sem recuo, ultrapassaram os campos 
de minas que rodeavam a grande base 
aérea e atacaram-na, em 22 de março, 
ao entardecer. 

Em poucas horas a base foi 
tomada. · 

A acreditar nos comunicados ofi­
ciais tchadianos, os líbios tiveram 
perto de 1 ; 300 mortos e mais de 400 
prisioneiros, entre os quais o próprio 
comandante da base. Além disso, per­
deram ou abandonaram 11 caça­
bombardeiros L-39, dois caças 
Marchetti, três helicópetos M/-25, de­
zoito lança-mísseis BM-21, dez rada­
res e cerca de 400 blindados, além 
de centenas de armas individuais. A 
pista de aviação foi tornadà inopera­
cional - o que impediu os tíbios de 
utilizarem mais aviões em . todo o 
Norte do Tchad e de dar proteção a 
LargeaQ-Faya, para onde logo se di­
rigiram os tchadianos vitoriosos. 

Se os dados deste comunicado são 
certos, a derrota dos líbiós foi 
enorme, pois em menos de três me­
ses haviam perdido mais de metade 
dos seus efetivos e importantíssimo 
material de guerra. Bem armados mas 
mal treinados, os soldados tíbios so­
freram uma inesperada derrota que 
Kadaffi procurou minimizar ao con­
seguir manter na sua posse a faixa 
de Auzu. 

O certo é que, desde então, a 
guerra Líbia-Tchad deixou de ser no­
tíCia, embora as ações de guerrilha 
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continuem no Norte do Tchad e o go­
verno de Ndjamena nunca deixe de 
reivindicar a faixa de Auzu. 

A Líbia 

Quando à Líbia em si, foi palco 
durante a 11 Grande Guerra de algu­
mas das maiores batalhas de tanques 
do Norte de .África, com destaque 
para as de Tobruk e BenghazL Era 
então uma colônia italiana a quem, 
em 1949, a Assembléia Geral da 
ONU resolveu dar a independência, 
proclamada em dezembro de 1951. 

A Líbia passou a ser um reino mas, 
em 1 !> de setembro de 1969, quando 
o rei Idriss estava ausente, um ·grupo 
de "oficiais livres" derrubou a mo­
narquia e proclamou a República 
Árabe da Líbia, dirigida pelo coro­
nel Mohamar K daffi, desde janeiro 
de 1970. 

·A Líbia do coronel Kadaffi tem 
sido até a~ora um dos màis falad~s 
países da Africa. Coni 1.750.000 qUI­
lômetros quadrados e apenas 4 mi­
lhões de habitantes árabes é, graças 
ao petróleo descoberto em 1958, o 
Estado africano com maior rendi­
mento anual per capita (cerca de 
8.500 dólares). Esta riqueza tem me­
lhorado as péssimas condições em que 
o povo vivia, mas podia ter sido muito 
mais bem empregue, se Kadaffi não 

· a desperdiçasse externamente. 
De fato, Kadaffi é um vizinho algo 

preocupante para . a Tunísia e para o 
Egito, além de ter sido um agressor 
para o Tchad. Inimigo declarado do 
Sudão, onde financiou diversas inten-
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tonas contra o presidente Nimeiri, 
Kadaffi enviou tropas suas em apoio 
ao ditador Idi Amin, de Uganda;cujo 

i regime ajudou a manter até a sua 
queda, em 1979. Apoiou também os 
guerrilheiros da Frente PÕlisário con­
tra o regime marroquino, mas, em 
1984, cessou tal ajuda, por o rei Has­
san 11 ter mostrado vontade de uma 
aproximação entre os dois Estados. 
Aproximações dest~s têm sido tenta­
das por Kadaffi com a Argélia, com 
a Tunísia e até com o Egito, pois o 
sonho do controverso-coronel é o do­
mínio espiritual dos países árabes do 
Norte de Áfr.ica. Este sonho tem des­
troÇado aquelas aproximações consi­
deradas perigosas pelos outros países. 

A riqueza que o petróleo lhe tem 
porporcionado tem permitido a Ka­
daffi treinar guerrilheiros e terroris­
tas de diversos países e diferentes 
religiões, enviando também armas e 
dinheiro para locais tão afastados 
como a Irlanda do Norte (para o Ira, 
que luta contra os ingleses), o Líbano 
(para as milícias muçulmanas e es­
querdistas), a Etiópia (para os rebel­
des da Eritreia), a Nicarágua (para 
o governo . sandinista . combater os 
"contras" apoiados pelos Estados 
Unidos) etc. 

Esta atividade de Kadaffi exaspe­
rou o governo norte-americano de 
Ronald Reagan que, em 15 de abril 
de 1986, enviou bombardeiros com 
base na Inglaterra atacarem ''alvos 
ligados a<? terrorismo" na Líbia. 

Esse ataque não mereceu a apro­
vação· mundial (e muito menos da 
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Liga Árabe), mas foi um aviso para 
Kadaffi, que ameaçou ligar-se ao 
Pacto de Varsóvia e instalar mísseis 
russos nas costas da Líbia, caso os 
norte-ameFicanos voltassem a atacar. 
Gorbachev, já em plena Perestroika, 

. não fez considerações acerca desta 
ameaça. 

No princípio de 1987, deu-se a der­
rota das forças líbias no Tchad. Ka­
daffi minimizou-:a mas não pôde 
deixar de reconhecer a utilidade do 
apoio militar francês aos tchadianos. 
Por isso criticou François Mitterrand 
e prometeu que o terrorismo conti­
nuaria na Europa, como de fato 
sucedeu. 

No entanto, no campoJ nterno , a 
estrela de Kadaffi parecia empalide­
cer. Dizia-se que algun~ dos princi­
pais dirigentes desejavam limit(lr-lhe 
os poderes: E havia sinais de descon­
tentamento em relação a algumas me­
didas econômico-sociais 'que Kadaffi 

. tomara quando o petróleo estava em 
alta. · 

A verdade porém é que a Líbia 
continuava a ser um dos maiores pro­
dutores mundiais de petróleo e grande 
fornecedor da Europa, em especial 
da Itália e da Alemanha Federal. Isto 
não podia ser esquecido, embora tanto 
a Inglaterra como os Estados Unidos 
continuassem a achar que o melhor 

. era tentar isolar Kadaffi.. 1 

Washington tomou mesmo severas 
medidas, entre as quais o abandono 
da Líbia pelas cinco grandes compa­
nhias petrolíferas norte-americanas 
que lá atuavam e a proibição total de 
relações comerciais ou até pessoais 
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(nem os turistas americanos puderam 
ir à Líbia depois de 1986). 

Acontece que o alcance de algu­
mas destas medidas foi praticamente 
nulo ou até mesmo economicam~nte 
prejudicial para os Estados Unidos, 
como sucedeu com ãs companhias pe­
trolíferas que, devido às medidas to­
madas por Reagan, simplesmente 
deixaram de fazer negócios. Os líbios 
mantiveram eles. próprios a atividade 
dessas companhias e ficaram com os 
lucros que elas tinham sido obriga­
das a abandonar pelo seu próprio 
governo. 

Daí que Reagan, antes de acabar 
o seu mandato, tenha autorizado o 
regresso das companhias norte­
americanas à Lfbia. Mas manteve 
muitas outras medidas restritivas. 

Por seu lado, Kadaffi parece ter 
compreendido que a Perestroika ten­
dia a ser-lhe desfavorável, se ele man­
tivesse o seu ódio ao Ocidente e o 
seu apoio ao terrorismo. Resolveu por 
isso iniciar, em 1988, u'ma liberali­
zação econômica crescente. Fechou, 
por exemplo, os "Supermercados do 
Povo", que só tinham levantado des­
contentamento, pois até alimentos ha­
viam escasseado e o mercado negro 
florescera, e reabriu o comércio pri­
vado. 

Esta e outras medidas econômicas, 
embora ainda tímidas, ti'veram efei­
tos favoráveis não só dentro como 
fora da Líbia. 

Ná primeira metade de 1989, de­
legações da Itália e da Alemanha Fe­
deral visitaram a Lfbia, notando 
"mudanças ~sitivas". 
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Mas, em maio, os Estados Unidos 
acusaram a Líbia de estar a montar 
em Rabta, no centro do país, uma im­
portante fábrica de armas químicas._ 
Houve mesmo receio de um novo ata­
que dos bombardeiros norte­
americanos. 

Kadaffi disse que se tratava de uma 
fábrica de produtos farmacêuticos e 
permitiu a visita de observadores, que 
nada puderam esclarecer, pois a vi­
sita foi severamente guiada por líbios 
que só deixaram ver o que entende­
ram que . devia ser visto. 

Soube-se depois que algumas fir­
mas alemãs estavam comprometidas 
no projeto. Um inquérito do goverP 
federal alemão confirmou este com­
prometimento: diversas firmas alemãs 
tinham vendido determinados produ­
tos e componentes químicos a Hong­
Kong que, depois, os revendera à 
Lfbia! Era um processo comercial 
normal, depois de os E~tados Unidos 
terem levado o Ocidente a não ven­
der diretamente à Líbia certos pro-
dutos sofisticados. · 

O assunto caiu no esquecimento 
e hoje ainda não se sabe ao certo se 
Kadaffi já acabou ou não de construir 
a sua fábrica de produtos farmacêu­
ticos. Mas o que se sabe é que, em­
bora em baixa, o petróleo l~io ainda 
tem muito poder. ·· 

Aliás, a ~ituação começa_ a ser 
curiosa. 

No final de maio de 1989, a França 
decidiu vender de novo armas à Lí­
bia, como sinal de satisfação pelas 
reformas econômicas lançadas por 
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Kadaffi. E também porque a Itália 
já fizera o mesmo. No entanto, Paris 
sossegou o governo de Njamena 
dizendo-lhe que as armas vendidas 
não tinham perigo para o Tchad. 

Na mesma altura, os Estados Uni­
dos acusaram a Rússia de vender à 
Líbia 15 caças-bombardeiros Sukhoi-
24 e vários aviões de transporte 
/lyushin-76 transforniados em aviões­
çisterrias, o que, dizia Washington, 
permitiria à Líbia atacar Israel. Claro 
que Moscou respondeu que se tratava 
de um contrato comercial idêntico aos 
que outros países do Ocidente tam­
bém faziam com. a Líbia. E ninguém 
acreditou que os radares de Israel ou 
os da 6~ Esquadra norte-americana 
não fossem capazes de detectar os no­
vos aviões tíbios. 

Aliás, ao comprar o novo arma­
mento, Kadaffi limitou-se a substituir 
aquele que perdeu na guerra com o 
Tchad. E embora o ódio contra tudo 
que seja israelita continue a ser um 
dos pontos da política externa de Ka­
daffi, juntamente com o nacionalismo 
árabe e com o ódio contra os Esta­
dos Unidos, o certo é que as relações 
com o Tchad são talvez aquilo que 
o preocupa mais, ·pois é difícH acre 
ditar que ele se tenha esquecido do 
humilhante · desàire sofrido no prin­
cípio de 1987. · 

Por isso é que diversos países e 
a própria OUA têm.procurado con­
cretizar a paz entre os dois Estados, 
o que até agora ninguém conseguiu. 
No entanto, o presidente egípcio, Mu­
barak, já melhorou as relações entre 
o seu país e a Líbia. E como presi-
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dente em exercício da OUA, não dei­
xar de continuar/ d esforço para aliviar 
a tensão líbio-tchadiana. 

SUDÃO 
' 

A guerrilha no sul do Sudão co-
meçou ainda antes de a Grã-Bretanha 
ter dado a independência ao país: em 
1955, isto é, um ano antes da inde­
pendência. E continua até hoje com 
pequenos intervalos mais ou menos 
pacíficos, · atingindo portanto os 35 
anos de uma duração que já causou 
mais de 2 milhões de mortos pela 
guerra e de talvez outros tantos pela 
fome e pela sede. . 

Os dirigentes rebeldes do Sul, que 
querem formar um novo Estado, a· 
Azânia, dizem que antes da indepen­
dência tinham procurado convencer 
os ingleses a separar o Norte do Sul 
ou, no mínimo, a é ria rem uma fede­
ração flexível, já que lhes parecia im­
possível conviverem no mesmo país 
árabes e negros africanos. Estes dei-

. xariam de ser colonizados pelos in­
gleses mas passariam a sê-lo pelos 
árabes de Kartum, nada ganhando 
portanto com a independência. 

Isto foi realmente o que sucedeu. 
Dividido em duas grandes regiões 

rácica, , religiosa e socialmente bem 
diferenciadas, com 14 milhões de ára­
bes no Norte e 8 milhões de negros 
nas três províncias do Sul (Equatória, 

· Alto-Nilo e Bahr-el-Gazal), o Sudão, 
maior país africano, nunca mais co-
nheceu a paz inglesa. · 

De nada serviu o governo de Kar­
tum ter procurado eliminar todas ~ 
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características que davam ao Sul uma 
identidade própria. Ele tomou obri­
gatória a língua árabe, que os pretos 
do Sul não falavam, e impôs o isla­
mismo, não só à minoria animista 
como aos cristãos, expulsando os mis­
sionários. Além disso, colocou a. ad­
ministração e as forças de segurança 
nas mãos de árabes vindos do Norte, 
e desencadeou uma repressão que as­
sumiu aspectos de genocídio. 

Os negros sudaneses emigraram 
aos milhares para o Zaire e para 
Uganda ou acoitaram-se na selva. Em 
1962, em Kinshasa, eles fundaram 
a Frente de Libertação da Azânia 
(FLA), cujas forças militares eram 
designadas por Anya-Anya (nome de 
um veneno mortal) e estavam muito 
mal armadas, pois apenas tinham ar­
cos e flechas, e as armas que apre­
endiam às tropas árabes ou que 
adquiriam aos rebeldes congoleses (os 
"simbas"). 

Outros partidos poJíticos aparece- _ 
ram depois: a União Nacional Afri­
cana do Sudão (SANU) e a Frente 
do Sul. Sob pressão da OUA, a 
SANU chegou a enviar delegados 
seus a Kartum, em 1965, aceitando 
um projeto de federalização que não 
foi avante. A revolta alastrou na se­
gunda metade desse ano, chegando 
quase todo o Sul a estar nas mãos dos 
rebeldes. Os militares árabes estavam 
confinados às cidades. 

No final de 1965, a repressão au­
mentou, causando centenas de milha­
res de mortos negros, numa guerra 
que a censura de · Kartum tornava 
quase esquecida do mundo. 
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O golpe militar do coron.el Ni­
meiri, ocorrido em maio de 1969, 
mostrou inicialmente tendências es­
querdistas, o que levou alguma espe-= 
rança aos dirigentes rebeldes. De 
fato, em 1972, Nimeiri concedeu au­
tonomia às três províncias rebeldes , 
do Sul, pelo que a guerra civil conhe­
ceu um abrandamento. Delegados da 
SANU e da Frente do· Sul foram ad­
mitidos no Parlamento de Kartum, 
embora em escasso número. Os mis­
sionários voltaram e procurou-se fa­
zer regressar os refugiados. 

Essa acalmia durou pouco, porém. 
A nova Constituição voltou a falar 
no regime unitário, na religião mu­
çulmana e na língua árabe, parecendo 
esquecer totalmente as reivindicações 
dos negros do Sul. · 

Em setembro de 1975, Nimeiri 
acusou a Líbia de ter financiado uma 
intentona militar, aliás facilmente do:.. 
minada. O mesmo acont~ceu em ju­
lho de 1976, mas desta vez foi precisa 
a ajuda do Egito e houve uns 800 
mortos. 

Em 1977, Nimeirl expulsou os seus 
conselheiros militares russos e virou-

. se para o Ocidente, que prestou ao 
Sudão um auxflio só excedido pelo 
concedido ao Egito. Estava-se em 
plena época de secas, que le~pu cen­
tenas de milhares de sudaneses do Sul 
a acorrerem a Kartum. Ma~ na Etió­
pia grassava também a fome e a 
guerra, pelo que um milhão de etío­
pes, em especial da Eritréia, fugiu 
para o Sudão, onde já se encontra- · 
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vam uns 15o.ooo·refugiados tchadia­
nos fugidos da guerra civil no Tchad. 

A situação no Sudão tomou-se crí­
tica, apesar da ajuda .que o Ocidente 
e a ONU lhe queriam prestar. A 
guerra quàse destruira .a anterior or­
ganização administrativa e as comu­
nicações rodoviárias e ferroviárias. 
Boa parte dos suprimentos alimenta­
res era apreendida pelas forças mi­
litares da Etiópia, . da Eritréia, dos 
rebeldes sudaneses e do próprio go­
verno de Kartuin. Por vezes o auxí­
lio internacional tinha de ser suspenso 
por falta de segurança. 

Em 1983; o então General Nimeiri 
enfrentava não só uma gi:ave crise 
econômica, mas também ditf(;uldades 
políticas crescentes, em especial por 
parte dos fundamentalistas islâ~icos 
impulsionados pelo líder iraniano 'Ko­
meini, os quais também já atuavàm 
no Egito de Sadat. Procurando ser­
lhes simpático, Nimeiri promulgou 
a lei da Sharia, que punia os ladrões 
com a amputação não só das mãos 
como dos pés (conforme a im­
portância do roubo), além do apedre­
jamento até à morte por adultério 
comprovado e dà flagelação corporal 
ou o enforcamento por ingestão de 
bebidas alcoólicas. 

Claro que os negros do Sul não 
podiam compreender esta lei, que os 
revoltou ainda mais. 

A situação piorou e, em abril de 
1985, Nimeiri, que sobrevivera a urna 
dúzia de tentativas de golpe de Es­
tado, foi finalmente derrubado pelo 
general Al Dahab e exilou-se no 

· Egito. 
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Nos últimos 20 anos, o Sudão co­
nhecera 15 intentonas e golpes de Es-
tado. · 

O novo regime de Kartum decre­
tou o estado de emergência e levou 
a cabo eleições, em abril de 1986. 
Venceram os partidos do Norte, che­
fiados por Sadik Al Mahdi, que se 
tomou pdmeiro-ministro e procurou 
negociar com os rebeldes do Sul, 
então já reunidos no Movimento de 
Libertação do Povo Sudanês (SPLM), 
criado em 1982, e chefiados pelo co­
ronel John Garang, um Dinka do Sul, 
que se formara nos Estados Unidos. 
Decidiu também melhorar as relações 
com o Egito, com a Líbia e com a 
Etiópia. 

Essas decisões deram alguns resul­
tados. Por exemplo, em dezembro de 
1987, AI Mahadi reuniu-se com o 
presidente Mengistu, da·Etiópia, sob 
mediação egípcia, com o objetivo de 
melhoracas relações bilaterais, difí­
ceis havia· muitos anos, pois enquanto 
a Etiópia apoiava os rebeldes suda­
neses do Sul, os sucessivos governos 
de Kartum tinham apoiado os rebel­
des etíopes da Eritréia e do Tigré. 

Por outro lado, Al Mahdi decidiu 
suspender a lei da Sharia no Sul. E, 
em novembro de 1988, o Parlamento 
sudanês chegou mesmo a votar uma 
proposta de paz com os rebeldes do 
Sul, a qual, em maio de 1989, foi 
apreciada em Bona (Alemanha Oci­
dental) por John Garang e por uma 
delegação de Kartum. 

Também os Estados Unidos co-
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meçaram a mostrar maior interesse 
pelo assunto, tendo alguns congres­
sistas visitado o Sul do país .em maio 
de 1989, enquanto o Secretário de Es­
tado Herman Cohen se deslocara a 
Kartum, onde prometia a AI Mahdi 
empregar toda a sua influência em 
convencer o SPLM a aceit'àr a paz. 
Aliás, já em abril, o ex-presidente 
Jimmy Carter estivera em Kartum. 

As reticências postas por Garang 
situavam-se em especial no fato de 
Kartum insistir em o Sudão ter só uma 
religião (a muçulmana), uma única 
língua (o árabe) e apenas partidos po­
líticos árabes. 0 chefe dos rebeldes 
pugnava por uma democracia parla­
mentar sem discriminação étnica ou 
religiosa. Desejava também o fim do 
estado de emergência. 

Era nítido o aumento da influên­
cia de John Garang, quer interna quer 
externamente. No campo interno, ele 
decidiu um cessar-fogo unilateral, a 
partir de 1 ~ de maio de 1989, con­
cordou com AI Mahdi na realização 
de uma conferência constitucional em 
setembro, iniciou conversações com 
o Ministro dos Estrangeiros em ju­
nho e assinou até um acordo com o 
Partido Democrático.UQionista Suda­
nês, de tendência pró--Egito. No 
campo externo, depois da ida à Ale­
manha Ocidental, foi a LOndres, ao 
Cairo e a Washington. E, ao qne pa­
rece, continuou a receber armas da 
Etiópia e de Israel. 
· A tendência atual no Mundo para 
a moderação e a negociação políticas 
completavam assim um conjunto de 
medidas tomadas por AI Mahdi e por 

54 

. John Garang, deixando prever para 
breve a paz no Sul do Sudão. 

Muito menos esperançosa era a si­
tuação alimentar em todo o Sul do 
Sudão, pois a persistente seca fazia 
morrer diariamente centenas ou mi­
lhares de pessoas, apesar do auxflio 
que a ONU, a França, os Estados 
Unidos, a Alemanha Federal e a Rús­
sia, entre outros países e organizações 
(como a dos Médicos Sem Frontei­
ras), continuavam a prestar. 

Em abril de 1989, entrou em exe­
cução um plano para distribuir, antes 
do início da época das chuvas, cerca 
de 180.000 toneladas de alimentos, 
utilizando não só a via férrea, como 
as redes rodoviárias e ferroviárias. 
No tempo dos ingleses, esta última 
era uma das mais desenvolvidas da 
África mas, após a independência, . 
o esquecimento a que o Sul,fÓi votado 
pelo Norte, até na rede ferroviária 
se refletiu desfavoravelmente. 

Este auxílio veio demasiado tarde, 
calculando-se que, em 1988, tenham 
morrido de fome mais de 250.000 su­
daneses negros, e mais de 100.000 
só no primeiro trimestre de 1989. E 
talvez nem metade tivesse chegado 
ao seu destino .. Mas a sua execução 
assumiu aspectos de verdadeira odis­
séia, independentemente do êxito ou 
fracasso das diversas diligências le­
vadas a cabo. 

Não se tratava apenas de levar ali­
mentos a milhões de refugiados reu­
nidos em campos de concentração. 
Por toda a parte, ao lo.ngo das vias 

A DEFESA NACIONAL 



de comunicação, havia milhares de 
esfomeados fugindo das guerras ou 
procurando qualquer coisa para co­
mer; havia grupbs de bandidos e de 
desertores armados que também ti­
nham fome e que não receavam ata­
car as colunas carregadas de 
alimentos (sorgo, em especial) pois 
bem sabiam que elas não tinham qual­
quer escolta armada; e havia os mi­
litares árabes quase sempre cercados 
nos centros urbanos do Sul pelos 
rebeldes do SPLA (o exército do 
SPLM), uns e outros cheios de fome. 

Para toma.r a situação ainda mais 
grave, as chuvas recomeçaram logo 
no princípio de 1989 e com tal vio­
lência que as enxurradas destruíram 
as poucas estradas, pontes e pistas 
de aviação ainda existentes. Até Kar­
tum esteve totalmente alagada durante 
mais de uma semana. 

Os comboios de caminhões leva­
vam dias para percorrer alguns qui­
lômetros e eram atacados por gru­
pos armados desconhecidos. Um des­
ses comboios, partido de Kampala, 
no Uganda, em abril, levou sete dias 
para ·chegar à vila sudanesa de Torit, 
a menos de 600 quilômetros de 
distância. 

Para mais, a atitude do governo 
de Addis-Abeba em nada ajudava o 
auxflio ao Sudão. A Etiópia fora 
igualmente afetada pela seca e por di­
v~rsas vezes os seus militares fizeram 
parar os comboios rodoviários que 
sulcavam a estrada junto à fronteira 
entre os dois países, apossando-se de 
toneladas de alimentos destinados ao 
Sudão. As negociações para os com-
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boios prosseguirem eram demoradas 
e nem sempre conheciam sucesso, 
pois o governo etíope dizia recear que 
os alimentos caíssem nas mãos dos 
rebeldes da Eritréia e do Tigré. 

As tentativ~s para levar auxflio às 
regiões do Sul partindo do Norte 
também depararam com enormes di­
ficuldades. As estradas encontravam­
se minadas e sujeitas a emboscadas 
e, por isso, tentou-se recorrer à rede 
ferroviária, com destaque para o troço 
entre Babanussa e Aweil, no Sudo­
este do Sudão. Um comboio partido 
na segunda metade de maio levou oito · ~ 
dias para percorrer 280 quilômetros. 
Houve ocasiões em que até a linha 
férrea teve de ser reconstruída pelo 
próprio pessoal do comboio. 

Também o papel desempenhado 
pela Cruz Vermelha Internacional, 
em especial quanto ao transpôrte aé­
reo de alimentos, foi importantíssimo. 
Calcula-se que os aviões. fretados pela 
CVI levaràm mais de 7.000 tonela­
das, quer para as forças de segurança 
sudanesas quer para os rebeldes, 
tendo tomado mundialmente conhe­
cidas modestas pistas como as de 
Juba, Torit e Aweil. 

Mesmo assim, apesar de todas es­
sas dificuldades, no segundo trimes- · 
tre de 1989, a ONU estava levando 
para o Sul do Sudão entre 25.000 e 
30.000 toneladas de alimentos por 
mês. Ainda era pouco em face das 
necessidades. Mas, como ato de so­
lidariedade, era uma esperança. 

Em 18 de junho, foi noticiada uma 
intentona e houve manifestações em 
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Kartum, ·hostis a AI Mahdi, cónvo­
cadas pela Frente Nacional Islâmica 
(FNI). Nelas se pedia o regresso de 
Nimeiri e se protestava contra a iri-

. fiação (que já ia os 80%) e contra a 
corrupção que, dizia-se, aumentara · 
imenso nos últimos tempos. 

O verdadeiro golpe de Estado ocor­
reu porém a 30 de junho, devolvendo 
aos militares o poder que eles haviam· 
cedido aos civis nas eleições de 1986. 

O General Ornar Al-Bechir assu­
miu as funções de Presidente, 
Primeiro-Ministro, Ministro da De­
fesa e Comandante das Forças Ar­
madas, tendo dissolvido o Parlamento 
e suspenso a Constituição. CQmo 
Chefe da Junta Militar então formada, 
logo no primeiro comunicado criti:­
cou a ação e a própria exist~ncia dos 
partidos políticos (que foram logo 
abolidos, tal como · os sindicatos), 
acusando-os de terem "obrigado o · 
Exército a lutar contra os irmãos do 
Darfur e do Cordofan, na região 
Oeste, para não falar na tragédia do 
Sul". 

De fato, em maio tinha havido gra­
ves incidentes na região Darfur­
Cordofan, ftonteiriça com o Tchad, 
entre milícias árabes sudanesas do 
partido UMMA (liderado pelo agora 
deposto Al Mahdi) e neg~os tchadia:­
nos, com centenas de vítimas. Os g~ 
vemos de Kartum e do "Tchad 
acusaram-se mutuamente, tendo ·este 
último declarado que as milícias eram 
armadas e financiadas pelo Coronel 
Kadaffi, da Líbia. 

De resto, já anteriormente (\lguns 
chefes militares sudaneses, descon-: 
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tentes com o regime civil de AI 
Mahdi, tinham ameaçado derrubá-lo 
se ele não negociasse a paz com os 
rebeldes do Sul. Não admira assim 
que o diálogo com as forças rebeldes 
fosse dos primeiros objetivos de Al­
Bechir, pois "esta guerra exa~rira 
economicamente o Sudão e ameaçara 
a sua unidade", disse. Por isso, de­
cr~tou logo um cessar:.fogo unilate­
ral e uma anistia geral para os 
rebeldes, tendo também anunciado 
conversações diretas com o SPLM 
para acabar com as hostilidades. 

Isto era, afinal, o que o deposto 
AI-Mahdi estivera tentando fazer. 

O novo governo parece que incluía 
entre os ministros civis três ou qua­
tro cristãos naturais do Sul. Foi 
reconhecido pelo Egito, Líbia, Y é­
_men do Sul etc. Como é costume 
preocupou-se logo com a corrupção, 
o mercado negro, a acumul.ação ~le- · 
galde divisas, a inflação, o corte das 
despesas. púbficas etc. E, no princí­
p_io de agosto, estabeleceu um acordo 
com a Líbia, pelo qual esta "ajuda­
ria o Sudão nos seus esforços para 

· a unidade nacional através do diálogo 
e da cooperação"~ enquanto o Sudão 
apoiaria a re~proximação entre a Lí­
bia e o Tchad. Ambos os governos 
apelavam para a libertação d~ África 
da presença militar estrangeira '(apelo 
que obviamente era dirigido à 
França). 

Este acordo com a. Ubia esteve 
longe de agradár ao líder rebelde John 
Garang, tanto mais · que Al-Bechir 
declarou-se favorável a uma união en­
tre a Líbia, o Sudão e ó Egito, união 
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essa que pelo seu pendor totalmente 
árabe não podia satisfazer os negros 
africanos do Sul. Sem dúvida que, 
tanto o Egito como a Llbia, dariam 
(como aliás logo deram) petróleo ao 
Sudão. Mas toda a gente sabe que o 
Sudão também tem petróleo. Está é 
no Sul e ainda por explorar, sendo 
por isso que Kartum teima em unifi­
car o país. 

Por outro lado, a ajuda da Líbia 
nos ''esforços para a unificação do 
Sudão", significa, para John Garang 
e para o SPLM, uma ameaça grave. 

E a promessa de Al-Bechir em pro­
ceder a um referendo geral sobre a 
questão da lei da Sharia, era um re­
trocesso. De fato, o deposto Al­
Mahdi já suspendera a lei no Sul. 
E a realização do referendo só podia 
favorecer os árabes, pois eles são dois 
terços da população do país. 

Desta forma a reação do coronel 
John Garang ao novo regime· foi 
muito prudente. Pareceu-lhe que tudo 
estava a retroceder em relação ao que 
o SPLM já tinha alcançado no regime 
de Al-Mahdi. . 
· No entanto, no final de agosto de 

1989, em Addis-Aheba, realizaram­
se conversações entre o novo regime 
sudanês e o SPLM. Redundaram po­
rém em fracasso, pois tropeçaram 
logo na lei da Sharià que a delegação 
de KartUm se recusou a abolir no Sul. 
Mas Al-Bechir prolongou · o seu 
cessar-fogo e declarou estar prepa­
randoum proje~o de paz que teria em 
conta as diversidades sudanesas, em 
especial nos campo~ cultural, reli-
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gioso e social. Um dos membros da 
junta militar admitiu mesmo a hipó­
tese federalista com a criação de nove 
Estados, em vez das atuais seis pro­
víncias, tada um dos quais teria au­
tonomia legislativa. Em resposta, um 
representante do SPLM voltou a es­
clarecer que o seu movimento conti­
nuava a querer um estado laico no 
Sul e o levantamento do regime de 
emergência. 

No princípio de outubro, John Ga­
rang visitou alguns países africanos 
da "Linha da Frente" pedindo a sua 
intervenção junto de Al-Bechir. Este, 
no entanto, criticou logo os presiden­
tes Kaunda, da Zâmbia, e Mugahe, 
do Zimbabue, por terem recebido Ga­
rang a quem chamou um "fora-da­
lei'' . E foi procurar novos apoios 
nos países árabes do Norte e África, 
mostrando-se esperançado em vencer 
militarmente os rebeldes se as con­
versações voltassem a falhar. 

E foi o que aconteceu: as novas 
conversações, realizadas em Nairobi 
no princípio de dezembro, co!J'stitu­
íram total fracasso. 

Tal como ameaçara, Al-Bechir 
acelerou a reorganização das Forças 
Armaçlas sudanesas, graças a maior 
auxílio militar em especial da Síria, 
do Egito e da Líbia e preparou-se para 
vencer o SPLM pela guerra. 

Mas os rebeldes também se refor­
çaram. Como se sabe, as duas prin­
cipais etnias negras do Sul são os 
N~bas é os Dinkas. Até então quase 
só estes últimos participavam na luta, 
comandados pelo seu líder militar e 
étcnico John Garang. Mas a atuação 
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das milícias árabes do governo de 
Kartum no Kordofan, levou milhares 
de negros Nubas a fugirem, juntando­
se aos Dinkas do SPLA. · 

Por outro lado, o auxfiio militar 
israelita através da Etiópia parece ter 
aumentado. 

Não admira, por isso, que o SPLA 
tivesse lançado uma ofensiva com ar­
tilharia e mísseis, a partir de bases 
na Etiópia. As forças sudanesas fo­
ram forçadas a recuar, abandonando 
cinco localidades da província do Nilo 
Azul. 

A paz estava mais longe. 

CONCLUSÃO 

Nenhum dos conflitos atrás cita­
dos está hoje ainda resolvido, embora 
se admita que se registraram alguns 
avanços, em especial no diferendo en­
tre a Líbia e o Tchad. O Senegal e 
a Mauritânia mantêm as suas posições 
perigosamente rancorosas. E o Sudão 
está pior que nunca. 

Assim, no final de agosto de 1989, 
com a Argélia por medianeira, foi as­
sinado um acordo entre delegações 
da Líbia e do Tchad, no qual se pre­
via, além da retirada das tropas da 
faixa de Auzu e da libertação dos pri­
sioneiros de guerra, a adOção de uma 
solução política no prazo de um ano. 
Se esta solução não fosse encontrada, 
o assunto seria entregue ao Tribunal 
de Justiça, em Haia. 

Não era ainda a paz mas estava-se 
a caminho. 

Pata a França este acordo permitiu-
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lhe retirar alguns milhares de solda­
dos que mantinha no Tchad e, por 
outro lado, estabelecer com Kadaffi 
melhores relações. 

Para o presidente tchadiano 
abriram-se perspectivas de reaver a 
faixa de Auzu, pois. admitia-se que 
o Tribunal de Haia não aceitaria como 
válido o acordo entre Lavai e Mus­
solini, pelo qual a fai~a de Auzu se­
ria entregue · à Líbia, então colônia 
italiana. Com o deflagrar da Segunda 
Guerra Mundial, este acordo nunca 
chegou a entrar em vigor. 

Kadaffi talvez tivessé pressionado 
o Tribunal a favor da Líbia. Se o fez, 
porém, atuou com prudência e mo­
deração, características estas que fez 
vincar eni outras ocasiões, aliás com 
maior proveito do que o obtido ante­
riormente com ameaças e terrorismo. 

O acordo permitiu o regresso dos 
cinco mil prisioneiros que o Tchad 
detinha. E deu a Kadaffi força sufi­
ciente para, uma vez màis, tentar a 
União do Magreb Árabe (UMA), 
desta vez com Marrocos, a Argélia 
e a Tunísia. -

Mesmo com o Egito as relações 
melhoraram muito. Kadaffi e Muba­
rak trocaram visitas no final de ou­
tubro de 1989. Desde a ida do 
falecido presidente Sadat a Jerusalém, 
em 1977, para ajustar com·· os is­
raelitas os acordos de Camp David, 
que Kadaffi cortara relações com o 
Cairo. A tensão entre os dois Esta­
dos mantivera-se mesmo quando, em 
1988, num gesto de.boa-vontade, Mu- . 
rabak devolveu à Líbia os quatro 
MIG-23 que tinham aterrado no 
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Egito. Mas com Mubarak na presi­
dência da OUA, Kadaffi não hesitou 

. em reatar r~lações, como aliás já fi­
' zera com o rei Hassan 11, de Marro­

cos (à custa da Frente Polisário a 
quem suspendeu todo o anterior 
apoio). 

De qualquer forma, todos os paí­
ses árabes do Norte de África 
encontram-se agora reconciliados, 
ignora-se por quanto tempo. 

Além disso, Kadaffi passou a 
mostrar-se mais simpático ao Oci­
dente, em parte devido às medidas 
econômicas tomadas ' desde 1988 e 
consideradas como uma abertura 
' ' tipo Gorbachev' '. Com evidente su­
cesso, ele passou a estimular o pe­
queno empreendimento privado, 
autorizando sociedades e empresários 
como canalizadores, mecânicos, 
construtores civis etc., e fechando os 
olhos ao comércio "ilegal", em es­
pecial em mercados improvisados nos 
subúrbios das cidades. 

A melhoria de relações entre Ka­
daffi e o Ocidente, em especial com 
a Itália, a Alemanha Federal e a 
França, conheceu o seu ponto mais 
alto em abril de 1990, quando ele sur­
giu coino o impulsionador da liber­
dade de reféns franceses detidos no 
Líbano pela organização terrorista de 
Abu Nidal. Houve quem esquecesse 
que ele próprio ajudara a eriar e sub­
sidiara durante anos aquela organi­
zação. E não pareceu relevante o fato 
de a França, ao que constou, ter 
"pago" esta "intervenção humanitá­
ria" enviando a Kadaffi os três "Mi­
rages" que retivera em 1986. 
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De qualquer forma, era evidente 
a maior moderação do presidente tí­
bio. Mesmo quando, por razões ainda 
desconhecidas, ocorreu uma grave 
explosão na sua fábrica química de 
Rabta, já em -1990. Kadaffi acusou 
os Estados Unidos e Israel mas sem 
quaisquer exageros verbais. O mesmo 
aconteceu após a decisão do Tribu­
nal de Haia, embora ainda agora se 
não saiba se a totalidade das forças 
tíbias já retirou ou não da faixa de 
Auzu. 

Quanto ao Tchad, a posição do pre­
sidente Habré tem vindo a fortalecer­
se. Ele estabeleceu novas relações 
com o governo sudanês de Ornar Be­
chir e prometeu uma anistia para os 
refugiados tchadianos armados que 
ainda se encontravam no Sudão. Mas, 
em novembro de 1989, noticiou ter 
morto trezentos guerrilheiros da Le­
gião Islâmica Lfbia, ao tomar-lhes a 
base que eles possuíam na fronteira 
entre o Sudão e o Tchad. Esta Legião 
tem sido acusada de, com a proteção 
de Kadaffi, enquadrar não só os re­
fugiados tchadianos mas também as 
milícias árabes sudanesas que com­
batem os guerrilheiros negros do 
SPLM, em especial no Kordofan su­
danês. 

Importante para Habré foi o refe­
rendo realizado, em princípio de de­
zembro, no Tchad. A população foi 
convidada simplesmente a dizer 
"sim" ou "não" à sua permanência 
como presidente. Apesar da oposição 
da FROLINA T, ainda exilada na Lí-
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bia, Habré recebeu 89% de votos e 
entrou no seu novo mandato (o pri­
meiro começara emJ982). Foram as 
pri~eiras eleições nos últimos vinte 
anos, tendo sido também aprovada 
a l'lova Constituição. 

I 

O conflito entre o Senegal e a Mau-
ritânia pode dizer-se que não conhe­
ceu qualquer desenvolvimento 
favorável. 

Como a sua intervenção pessoal 
tivesse fracassado, o presidente Mu­
barak nomeou uma comissão de cinco 
países africanos para servir de me­
dianeira. Mas o fracasso persistiu e 
as forças militares ·dos dois países 
mantêm-se frente a frente, separadas 
pelo rio Senegal (que não tem qual­
quer ponte a unir as duas margens). 

O exército senegalês, embora só 
com cerca de dez mil homens, está · 
bem treinado e armado, enquanto o 
da Mauritânia perdeu algo do seu cré­
dito, ao retirar do Saara ex-espanhol, 
por imposição da Frente Polisário. 

Julgamos saber que, além de um 
pequeno confronto, em novembro de 
1989, não houve outros atritos entre 

. os dois potenciais contendores. 
Mas a situação int~ma em ambos 

os Estados não é boa. 
Na Mauritânia, segundo a Im­

prensa noticiou, o governo loçal apro­
veitou os massacres de abril de 1989 
par~ expulsar, não só bs senegale~s 
que viviam nà ~auritâni~. mÍ!& t$•:­
bém numerosos. ·negros .mauritano$ 
-::-: o que·~ria (eitri au,Jnentâr a· tensão 

. ~acial·~ .ID,.uito ·.éxis~Jite.no próprio 
pafs.: · 
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No Senegal ocorreram pertur­
bações políticas no seio dos partidos 
da oposição - o que favorec~u o par­
tido socialista do presidente Abdou 
Di ou f, ainda· no poder. 

Mas talvez mais importante foi a 
decisão do presidente Dawda Jawara, 
da Gâmbia, de acabar oficialmente 
com a confederação que mantinha 
com o Senegal desde . a tentativa de 
golpe de Estado de 1981, abortada 
graças à intervenção dos pára­
quedistas senegaleses (feita a seu pe­
dido). Esta união entre uma 
ex-colônia francesa e uma ex-colônia 
inglesa nunca funcionou bem, e o Se­
negal era o primeiro a deplorá-la 
devido ao contrabando que propor­
cionava, desfavorável a Dakar. 

Na fronteira sul continua por re­
solver o litígio litoral com a Guiné­
Bissau. Ocorrem por vezes inciden­
tes provocados pela marinha senega.­
lesa que apresa barcos ·de pesca 
guineense. E houve mesmo recontros 
terrestres na zona fronteiriça de São 
Domingos. 

Muito pior parece ser a situação 
no Sul e Sudoeste do Sudão, pois ao · 
aumento da atividade militar conti­
nua a juntar-se a tragédia da fome e 
da seca. . .. 

O governo de Al-Bechir confir­
mou, no final de 1989, que instalaria 
1hl ~giiile federal em 1990: póde~o 
JS ·EstadoS feder:ados adotar "" 'lã c 
a Lei ·Islâmica ·(Shária): 
· .'~ ~A~nte~ente, esta se na uma so­
hição que poderia acabar com a 
guerra. Só que os processos de 
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atuação do governo de Kartuin (pa­
rec~ . que cada vez mais influenciado 
pela Frente Islâmica), continuaram 
a não refletir qualquer moderação, 
não . só conta os rebeldes do. Sul· mas 
até mesmo entre os árabes do Norte. 
No seu r:~latório de dezembro de 
1989, a Anistia Internacional (AI) 
acusou Bechir de atrocidades e terro-. 
rismo contra os membros do ante­
rior regime e outros Intelectuais ára­
bes~ além de torturar e matar milha­
res de civis negros dó Sul. 

A revista A.frique Contemporaine 
revelou que 95% dos mortos pela 
guerra e pela fome eram negros sulis­
tas e os restanteS 5% erani negros mu­
çulmanos dó Oeste (maioritários no 
exército sudanês). As perdas "ára-

. bes" eram sempre ínfimas e, por isso, 
Al-Bechir .não mostrava grande pressa 
em acabar com a guerra. Ele aguar­
dava a vitór~a militar pelo desgáste 
dos rebeldes negros. 

No t:m~to; o governo de Kartum 
(e o do Càiro) mostrou certa preoc!J­
pação com o restabelecimento de re­
lações entre a Etiópia e Israel, 
anunciada em novembro de 1989, 
como resposta à maior aproximação 
inter-árabe. É que, já no prinCípio da 
década de 70, a Etiópia falara em 
cpnstruit barragens sobre o ·Nilo 
Azul, que é . o principal afluxo de 
águas (Cerca de 80%) ao ~ilo Branco, 
onde. a barragem de Assuão é vitàl 
para o Egito. O grande receio ·é que 
com técni(X)s i~raelitas, a Etiópia ve­
nha á coricretizar o projeto de há vinte 
anos - o que poderia trazer conse­
qüências gravíssimas para a econo­
mia egípcia. 
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Daí o crescente apoio do presidente 
Mubarak a Al-Bechir, que, no prin­
cípio de 1990, começou a sentir ma:­
ior resistência interna à sua polftiça . . 
Em quatro meses houve duas tenta­
tivas de golpe de Estado que levaram 
ao fuzilamento de dezenas de oficiais 
árabes, incluindo dois generais. 

Por outro lado, suspensas as ne­
gociações, a guerra no Sul conheceu 
novo agravamento desde o final de 
1989, em especial entre a fronteira 
do Uganda e a região de Juba (cuja 
capital, com o mesmo nome, é a ter­
ceira cidade do Sudão). O próprio co- . 
municado oficial de Kartum 
confessou uma ''retirada tática das 
suas tropas, em face do ataque das 
forças do SPLA apoiadas pelas de um 
país vizinho'' . garo que este ' 'país 
vizinho" só pod1a ser a Etiópia que, 
no entanto, na altura, lutava deses­
peradamente contra eritreus e tigren.,. 
ses. 

Em fevereiro, Juba esteve prestes 
a cair nas mãos dós rebeldes, 
mantendo-se isolada durante meses 
e sendo abastecida apenas por meios 
aéreos. 

Entretanto a fome continuou ame­
açando, não só o Sul como o Oeste 
do Sudão (Darfur e Kordofan), onde 
dois milhões de pessoas estavam em 
risco de morrer, visto a maior ope­
ração de ajuda humanitária à África, 
levada a cabo pela ONU e por outras 
or~ções, ter sido suspenSa várias 

··vezes por falta de segurança devido 
ao recrudescimento dos combates. 
Até os aviões eram atingidos, como 
sucedeu com um dos ''Médicos sem 
Fronteiras". 
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GRAVES CONFLITOS NOS ESTADOS 
AFRICANOS DA FAIXA SAHELIANA 

As esperanças de milhões de suda­
neses eram cada vez menores, pois 
toda a gente sentia que a guerra não 
poderia resolver nada, ao contrário 
do que Al-Bechir parecia ainda acre­
ditar, ao teimar na "superioridade e 
no paternalismo dos árabes" sobre 
os ·negros africanos do Sul do país. 

Para John Garang, e mesmo para 

.. 
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muitos árabes sudaneses, s6 uma re­
estruturação total do Estado sudanês 
e da sua economia poderia conduzir 
a uma solu,ção equilibrada e dura­
doura. 

Mas até que esta soluç"\o seja al­
cançada, quantos milhões .. e sudane­
ses vão ainda morrer? 
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